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			O bebê de Désirée | Kate Chopin

			Era um dia agradável, então Madame Valmonde foi até L’Abri visitar Désirée e o bebê.

			Ria só de pensar em Désirée com um bebê. Pois parecia que ontem mesmo a própria Désirée não passava de um bebê; quando, ao cavalgar pelo portão de Valmonde, Monsieur a encontrou dormindo sob a sombra do grande pilar de pedra.

			A pequena acordou nos braços dele e gritou “Papa”. Era o máximo que ela podia fazer ou falar. Algumas pessoas pensavam que ela poderia ter ido parar lá por conta própria, pois começava a andar. Mas a crença da maioria era de que havia sido deixada ali de propósito, por um grupo de texanos, cuja charrete coberta por lona havia sido vista, mais tarde naquele dia, passando pelo ferry de Coton Mais, bem ao lado da plantação. Logo Madame Valmonde abandonou qualquer tipo de especulação exceto a de que Désirée havia sido enviada por uma Providência beneficente para ser sua filha de coração, já que não possuía uma de sangue. Então, a menina se tornou bela e gentil, afetuosa e sincera, idolatrada pelos Valmonde. 

			Não é de se estranhar que, quando ela estava parada perto do pilar de pedra sob cuja sombra dormira dezoito anos antes, Armand Aubigny, ao cavalgar por ali e vê-la, tenha se apaixonado. Era assim que os Aubigny se apaixonavam: como se atingidos por um tiro de pistola. Era de se estranhar ele não ter se apaixonado antes, pois a conhecia desde que o pai dele o havia trazido de Paris, como um menino de oito anos, após a morte da mãe. A paixão que despertou nele, quando a viu no portão, foi como uma avalanche ou um fogo na campina, ou qualquer outra coisa que sobrepuje qualquer obstáculo.

			Monsieur Valmonde era prático e queria que tudo fosse bem considerado, ou seja, a origem obscura da garota. Armand olhou nos olhos dela e não se importou. Ele foi avisado de que ela não tinha nome. O que isso importava quando ele podia lhe dar um dos mais antigos e orgulhosos nomes da Louisiana? Ele encomendou a corbeille de Paris e se conteve com o máximo de paciência até a chegada; então se casaram.

			Havia um mês que Madame Valmonde não visitava Désirée e o bebê. Quando ela chegou a L’Abri, estremeceu, como sempre. Era um lugar triste, que por muitos anos não teve a presença gentil de uma senhora, visto que o velho Monsieur Aubigny casou-se e enterrou a mulher na França, pois ela amava demais a terra dela para deixá-la. O telhado era íngreme e preto como um manto, alcançando além das amplas galerias que circulavam a casa de estuque amarelo. Carvalhos enormes e solenes cresciam por perto, e os galhos cheios de folhas e compridos faziam sombra como a de uma mortalha. O governo do jovem Aubigny era severo também, e sob ele seus negros haviam se esquecido de como ser alegres, como haviam sido durante a vida do antigo mestre, aprazível e indulgente.
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